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BARCEUA-OS, 23 de outubbro de iR98 

L'JI+ó,•rn1+hra /krrerltcrt•c 

7-;-abal;zo, Caracfe;• e 

O hrnncro, que, na iucta pela exigtenci:l, tem 
a nnhllr.al -n estes suléctisaiuv+ cortejo dr; gnali-
d:uL;s, realisa, par sem duvida, uni bailo exeul-
¡,Lu• de cidadão. 

1E', cherA a ser um 
{;r:+nele ensinamento, 
r¡u:nldo—a denpcitn das 
prrnicinaos virios, de 
que rmferu+a o meio em 
que nnseH. se educa e 
cresse—sabe lnanter-
FH, ivaccuaaiv-;l :i Alic-
naç:ìo dequ;+lynerpat'. 
cellx, seyucr, de tão 
r•n•euladaa virtudes. 
Quum attingH tãnle-

t'Anrado niVcl morAl— 
pudr:t angular, Aôbre 
+{ne devo assentar o 
exercício da actividade 
hnlnana, sejam quars 
fur.:m os r,tlnuA, por 
que alia se divida—o 
+;arninha, intrépido e 
1'r;AldntH, rlt l'a\'e J, todas 

aa VICIBAI tIUIee C CUn-

tr:u•icd:ules da vida, 
aconchegado sewpre, 
coou quH ela t5•ateruat 
ampléxo, a tão furmi-
daveia AL•Iv:ulcaa, tem 
iudieputavel du•Hito a 
lllll ea¡)HClallatlltn0 10-
yar nas houlHnugHns e 
respcitoA AociaHa. 

•r a 
Feito, a desmaiadas côres, o gnarlro, tente— 

mos esboçar o pHrfil rio consagrado do hoJr'i 
atoa a r.rArros ligeiros, para aproveitarmos unia 
nx)Idura, en,jrlA +limcnaõcs seriam demasiada-
mento pequenas para umx copia cm tamanho 
rtat oral. 

I)earlc que «:1 I.ahrima , resolveu apresentar, 
sul blmiuoaa ralaria, os barcellHusca, qnH se 
iwpuêm pela ano nobresa eles aHnt.uuHntus c sorvi-
1oa :t causo da humanidade, u nome de José 

4ra1,c++i.o d'Oli+;eira Mattos catava, natural n im-
preterivelrnentH, indicado. 

Foi em Ureixouil, frégnezix d'eate concelho, 
. que ollr teve n seu berro, que bem paliamos 

dizer rngrinalrlado pelaacamoliaA o p^.rfunlxrlo 
Iwlo• lurrurjaes, que lhe vestem as pittorescas 

encostas. 
Filho de modestos 

IaVraddros,despediu-se 
da sua terra gnerirL•t, 
cantando apenas 11 art-
ItU:3. 

Inaugurou, cêdo, a 
lacta pela vida e, a 
breve troeho,bem devia 
comprHhenrler quanto 
arara pb:ultasioaos c 
optimistas os seus so-
nhos de creanpal... 

Veio para Bxrcellas, 
entrando rleAdo logo, 
tono empregado, para 
n Café do f;tllecido 
Ferreira — um velho 
devéraa aymprlthico e 
ura portugues authen-
ti co. 

CrIt1aCC PR, Al Rd A, bem 
nítida a impressão doa 
seus traços physiono-
rnicos e da agudeza rio 
seu espirito sciutilante. 

Bons tempos, rm que . 
o Auct.or d'estaA linhas 
—Illal 9:Lb07td0 distin-
guir nnut colrlrea de 
unia, aenrininta—•l :í se 
embrenhava em discos-
seles Acaloradas com o 

f,empre lembrado Cunha sübre litteratices mu-
Aicaes, tendo, não raro, de bater em retirada, 
suta a fìuiasinut troça—seguida sempre do' 
applauso do riso, que e a peor das pateadas—• 
d'aquelle santo hnmom—n . lutonio do Bote-
quim,,, coro Cudos lhe Chamavam. 

Ora, em tão boa e paternal companhia, o Mat-
tos havia, de dar homem, e deu. 

Activo, trabalhador e honésto, não se fizoram 
mister muitos aunos para conquistar rt adnlinis-
traç Ïo e gereucia d'agnellc acreditado estabr:le-
cimento, que o seu pruprietario anceava por 
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entregar lhe, attenta a sita edade e padocimen-
tos; e,do morto co-no elle, se houve dopnis,é testi-
munho eloquente a disposição do ultima vonta-
de do seu antigo patrào. 
De trato aff ivel, provincianamento sineéro e 

simples, serviçal até As mais duras provas, to-
dos—pequonos e graudes—se abeiram dolle e 
lhe frequentam o Café, nuns transportes do 
sympathia e arnisade, não vulgares. 
Não taro um uuico inimigo este hmn•am, e na-

daa existe alii de bom e util, a que c;- ale não te-
nha ligado o seu prestigioso nome. 

!linda ha poucos dias, sacrificou uma das 
suas propriedades ao patrimonio do ttrn nosso 
Patricio, que, não levará muito, s^rA uni distin-
cto ornamento dos iniuistros do Altar. 
Na familia, é uni modelo do virtudes domes-

ticas; como amigo, j unais deixou do enmprir, 
religiosamente,, os deveres desse precioso seu-
timento:—é um testimuuho vivo ele dedicação 
c lealdade. 

Finalmente. José Antonio d'0!iveim .Mattos é 
a persouilìcRção atxtli(,ntica desta sublime trin-
dade de virtudes: —trabalho,carac!er e bondade!... 

3` 

Mattos am.o: 
Feri snrprehendel-o na sua mo-

destia; mas, fr'RllealrlGlte—resistindo As obri-
f;antes solieiiaçües do intollihPuta director d'•:1 
].agrima•—perrlería. um magnifico onsejo de 
reunir em documento uma poqucwi {s:trta do 
patrimonio moral, que ennstituir:i a ❑telhor f n•-
hma de seus queii(los frllios, e delhe dsu—s;ut 
fioreios de estylo e rios desinaios (le uma prosa, 
que sd tem a reccmuieudal•a muita verdade e 
sinceridade—mri publico testimuuhn da minha 
admiração pela excellencia das suas yu rlirhuics. 
E tenho, nesta boa terra—que o cunheee bem 

e o sabe apreciar deviclatuente—:mito quem mo 
acompanhe. 
0 Nlitttos—posta do parte 

bem que não exagero. 
a modestia—sabe 

D. Carreira. 

GAMARA SOGIALISTA 

Levaram a effcito os socialistas de Barcel-
los e seu concelho a grande reunião para n'ella 
apresentarem a chapa da sua camara. 
Muito antes da hora designa-la para isso  J1 

se via granJe numero d'elles no amplo salão 
do palacto elas Torres. 

Cã fóra, no largo, era um gosto vêr um ma-
gote ele operarins a divertir-s- no jogo ela bn-
la, elo fito, elo pião, (Ia bilharela, do rapa e ou-
tros náo prohibidos por lei. 

Seriam dez horas cia manhã ele quinta-feira. 
ultimo, quando se descobrira—o sr. Manuel, 

Gillego, honrwIo companheiro nas li'les avan-
çadas, acompanhada patos srs.Serra Macaca, re-
dactor da « Voz do Socialista» e João Lilaia; 
importante propugna.lor da causa do nivela-
mento social. 

Ia, pois, dar-sa com 'ço 1 dtscuS9ão. 

Guando o sr. IManuel Gallego, em mangas 
d• camisa, para mostrar a franqueza luzitana, 
se sentou na meza d t presi lencia, os hurrahs 
e os bravos estrepitaram nos ambitos do pa-
lacio. 

Um artista vestiida a blusa da oflìcina rios 
B:u-rosos, o Chipara, tocava pifre, e um eleito 
da confraria ele S. iMartinho, timpales, e aimla 
um outro, com uma opa das Almas ao tiracolo, 
exhihia sons aet niraveis numa !lauta dou-
ma sb chave. 

Estabelecid s o silencio, que tal caso reque-
ria, no que prestou granles scrvi,os o Joaquim 
(;aganeta, con luziu este uma celha de prata 
ã m^ra elo presidente, para os oradores, dan-
do-se principin aos discursos. 
0 sr. Manuel Gallego d•z que vae apresentar 

a chapa que organisarana os seus companhei-
ros, para o proximo sutfi•agio eleitoral. Tolos 
hão d., na me.li.la das suas forcas, mostrar 
quanto valem; está certo disso. 

Lê: 

Presid,nte, Manuel Gallego (expostas); Vice-
presi-fence, João Lilaia (cemitério e incendios); 
Serra Macaca (prata, fèira, matadouro e ta-
lhos); Zé da Mãe (aguas); Antonio hlotta (jar-
dim e arvoredas); Damingos Créquinha (illu-
mina,ão e nbras); José Lisboa (carros e vehi-
culos); João elas Botas (limpeza); José Verge-
lim Ítiscalisatão rural). 

Mil bravos e palmas foram ouvilos, em 
seguida Aleitura, seu lo,por essaoccasião, quei-
mailo bastante fogo presn e do ar. 

1`leus senhores, diz o sr. prosidentc, peco 
sangue frio e talento e vontad:. A vontaele 
temol-a, e sangue frio mnstramol-o na sereni-
dale das nassas plivsirnxxnias, o talento esse 
paira por sobre as nossas cabeias. (Uma voz: 
Muito bem!) Fcono,nia e progresso, eis a 
nossa divisa. F, passo si conceder a palavra a 
quem a rec)uisitar em papel senado. 
Como ningue,n quizesse aproveitar-se d'ella, 

por causa d'aquelle requisito, o sr. presidente 
aboliu a lei que proclamára. 

Pedira, pois, a palavra o sr. Lilaia, artista 
assobiadór. Não tem duvida em ce aitar o pe-
louro, para que o apontam, apesar de se não 
casar com o seu geiun alegre aquilo que chei-
ra a mortos; e a respeito de ineendios inten.ie 
que auxilio p,íde dal-o no nMntiento que os ha-
ja, nias só no carretio da agua. No ceiniterio, 
então sim, gostará de prestar servis ns, ele se-
mear ri'clle, entre os covaes, rosmaninho e 

77isroriri de Porluy1 d de I'in.ieíre Cxagaa. lgrute 
eia Barctller, Manoel Faria. 
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herva d, c'iei.ro lie+r,-me queres e tnal.me-
queres. 

.t seguir, o sr. Serra Macaca, de pé sobre a 
meza da prt:sidmeia, pedi contribuiA5,s sobre 
a fira. (Muitas vozes: Isso é o lioso;. 

li•_m o sei, diz o orador, ruas cónfnrtne o 
interpretam mau, economistas. Lu acho que 
não se lesará o portuguez obriganlo só os gal-
1.gos, cootraban.ítstas, a pagar, no tnerca.lo, 
torra libr.t por caveira. 
O sr. presilnn.e entenleu que o d;scursa Jôr 

lhe chamara q illego e com g p_qucno, e disse, 
son mais explica-5:s do sr. Serra Macaca, que 
não se envergonhava dn seu sooreuom c,a pro-
po,;ito, fallou de homens celebres, que os tive-
ram peiores. Assim: 

Decio Junio Bruto, consul romano; :1tfi•anio 
Burro, aio do impera+.or Nero; Diogo Cão, 
cavalleiro da casa do infante D. Henrique; D. 
Alonso Fajar.lo, p.enipotenciario h+:spanhol 
envia-lo p n• Carlos V pata fazer co.tvcnYão so-
bre a que;.ão da villa d • Moura; 1). Luiz La-, 
drào, antigo poeta hespanhol; 1). Fernan.lo 
Furtalo, fila!go herelitario; Atilré Cavallo, 
escriptor portuguez; Lstevam Cavalleiro, ce 
lebre grammattco dos tempos d'el-rei D. 
Manuel; D. Itaphael Maroto, general hes-
panhol e o repres-,vante dos carli•;tas na con-
ven-ão de I32rg•íra, a 31 d'agosto d., I8.3J; Pina 
Callado, ac:uaim_,n.e governador civil do 
Porto e Lobo Barriga, genral portuguez do 
seculo XV. 
0 sr. Serra Macaca deu satisfaútes ao sr. 

presidente com uni abra-o arrocntilo. Depois 
continua, intente que a cara: d vacea ou de 
boi, .Fe perco ou de porca, po.le s-,r forneci la 
com vantagem, ao publico, son-lo ven.li.ia p=10 
zelador .)ias e entanto ao repezo o.• Carval!ios. 
(Bravos!) As regateiras, por cauta da influen-
cia das suas saias, passarão a s sr regat5es. (0 
orad )r foi cumprim2ntalo pelos seus numcro-
sos amigos.) 

0 sr. Zé da Mãe, s_m se importar com 
aguas, porque o rio nunca secc,íra, quer ver 
realisala a procissão Je Crtyttas Uh i,«i com as 
tr;idiccionaes gira.-e:us, tamborileiros, carro .tas 
lrervas e o respec.ivo boi-bento-
0 Antonio Motta: Sou muzico. Tomarei as 

medidas nect,ssariaa afim dc, no coreto do jar-
dim publico, se fazer o,tvir, todos os domingos 
e dias santos, o zelalor Bernardo, com as me-
lo.lias do seu realejo. Farei na ala central Xes-
se pa•ieio publico um plantio do arcipre:tres. 

"froco nos seus logarrs o jardineiro pelo co-
veiro, com loas libras d_ volta. No meio do 
lago mandarei pintar, na chocolateira do cen-
tro a finura tia Art +, tend,), na mão direita as 
armas d.: S. Francisco. 
Tenho dito. 7'd,vabïaia jh sé pra V traºuIiu-

Wtto. P. S. Bancos- para recreio publico vão 

s^r com os tubos tirados ultima-
tn.,nte da encana-ao da agua publica, que ser-
vem bem para isso. 
0 sr. Crequinha não é massador e diz pre-

remptoriamente que vae acabar com a illutni-
nazão publica—como medita economica--for-
necendo a cada municipe um lampião de azeite. 
0 sr. João das Botas, quanto a limpeza, con-

fia a a uma po,•-ão de por,;os e gallinhas, flue, 
por conta lo eof;e do manicipio, serão com-
praLi,Ls, para livremente e economicamente a 
fazerem nas ruas publicas. 

0 sr. José Lisooa não consentirá que carros 
e ve!iicuins mal seguros e cocheiros sem carta, 
transi•ein nos macalans das estralas munici--
paes ereaes. Todos, n'aquellas coo,I 5cs, po-
derão fazel-o nóuuute nos ca ninhos ve;hos. 
0 sr. Vergelim, v:an cios bancos da Unirer-

sida te. G' novo, De ia'xo da toga tem uma coi-
sa que vae mostrar, que e pesala e compri Ia, 
para naetrér na ontem os cantoneiros. Meus se-
nhores ella c.í estí. (Gruxie alvoroto, toam 
querem vèr a coü-;a to Verg.lim; os miais p - 
quenos trepam ao carrac:iucho d:s ran_les. 0 
sr. Vergeltm mostra o que teta tí • baìxo cia 
toga:—é 1,tna enormiss:ma nafíca de sovereiro.) 
L continua. Vae tratar de es.abelecer banhos 
publicas, d_, chuva. E orferece os seus ser-
vi-os de Ia.oeiro. 
O sr. Manuel Gallego. 
Meus amigos Deveis estar fatigados. E' 

avançada a hora; termi:io j..4. N'oa.ra sessão 
nos alargaremos mas. A respeito d• expostos 
d_ que tn, cumpre tratar, duas palavra,: 

Crrançu abai,donaJa exposta, ser , recolhidi 
ao hospicio,com a con 1i-áo d•, quando c,aegar 
ao uso da falla, d_clnrar quem foram os mal-
va.Ios pais que a repa liaram. (Continúi) 

F,m Penufiel en!owxaram-sn ha swwLn,ta, por 
uw rt,reas.' feliz, alhuon b:ucellen5es, um rios 
tltuae,4, devido a p ulocimeutn, de estomago, ue-
ceasilou comprar aguas madicinaes. 

Dirigiu-so a um rebtauraute, para (isso fim, 
e pediu ao seu proprietario uum garrafa das de 
Vidagn; Cotno não as tivesse, p21,gutltou se ven-
dia ,das de liem saude. 
0 hornerrt, porem, para o mal teve um r~dio. 
—cora o sr. deixe-s(,, Xessas aguas, beba tan-

tos agu>u•donte. , 
Diante disto n nosso patricio rosolveu diri-

jir-se a funto li+npa e egura. 
—+.0 sr. diz-mo aonde lia aqui uma pli, a-

cia?» 
— a Não ha. ;`tão as cnnh"o mesmo..., 
—ali ttão aa cidade não ha uiva botica ao 

mMosy:l... 
— trado! Cruzes) Pois nitro havia de haver? 

Já ali ttdiutrto ha du s.» 
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Era o que faltava; isto aqui não é nenhum 
Paio Piresb, 

Ao sr. João da Ii,ocha lembramos a facil ma-
neira de poder'desm,brir o seu notavel conten-
dor—Vietor Lio—o qual, profnnllamente iuco-
gnito, se esconde no manto do mysterio. 
Cousalte o amedinm ,i Idas SInIS «,•telll0l'iaS•, 

que muito gentilmente—porque os espivitos na 
sua generalidade são assai delicados—lhe des-
eneapntarà o seu—d'elle é claro—advursario 
tão ruystico quanto sigiliosn. 
Ora pois. A gente às v,:zes tem boas lem-

branças. 

Segun.ío unia ' theoria de Mac'liavnl—todos 
os meios ;ão ateei aves viva❑ lo uni fim u:iH 
Ora o illu,tre liorentino, t n'ia á sua dispo-

sição, para fazer valer a; ;nas doutrinas poli-
ticas, e as sua, conveniencia; particulares, um 
regimento de'o•rtols ec»%drjllierrs qu_ apunha-
lava na sombra e saqueava na campina. 
Náo se lira, porém, que a theoria -de Ma-

chiavel não for un v_1•salmentc professa, antes 
pelo con.cario, pois que factos Tum alcaric_ e 
interesse proprtos nol'o demonstram clara-
mente. , 

Git_u1os. 
Ha dias, nesta villa, appareceu um Bernar-

do qualquer, que, álem do muito vinho de 
que vra fiel portador, tinha dinheiro e... co-
cegas de batotear. 

Contra o co.%tU le, surgiram d'um canto al-
guns lo i•uhos que, em labrega e tervilica man-
sarrla, lhe arnuu ont a fora ,mmquanin o diabo 
esfrega um olho. 

Mas, como ellos aecudiss--ni ao vinho, se-
gundo a louvavel giria do; obreiro; incansa-
ve,s no elido de morou.la.te social, o que 
certo é que o tal Bernardo lhes lin)pou a nassa. 

Reuniram, então, dep_na tos em concilia-
bulo secreto, tomando deliberaçncs de actor.-
do com as theorias de iIMac'iiavel,—isto é, de-
sa'aram á pancada ao pat 1 do Bernardo k•x:or-
quindo-lhe todo o dinheiro perdido momen-
tos antes. 
E ha quem diga que o nosso povo não tem 

,illustracão. 
Até c Nunes diz—oh!! 

N; ITAy f A QUINZENA 
O que retumbou com voz cheia e pes;lda na 

seren:da.ie da pacata e batoteira viIIa de Bar-
ccllos, n'esta quinzena, foi aquilo ,Io novo ad-
ministi•a.lor declarar que as futuras eleiç,ïcs 
Lavram d: se vencer á força. 

S. ex.a não declarou que quali.lade de força 
era ella. 
iA força phvsica propria de s. ex.a? 1 

iA força do direito e da razão. 
,A força das armas' 
T•o.ias estas forças são fracas. 
Principiaudn por s. ex.a que ficaria v:ncidcl 

pelo Rozendo... 
Avançando á Razão que não é ouvid.l, ou ao 

Direito que não é aca:a.to... 
Pass}Indo á força .tas armas que o trabalho 

a intelligencia destro2... 
Portanto... a1 frrçAt de s. ex.a foi simples-

mente forca 1e expressão. 

A 

O quino está ho¡o fazenda as delicias do 
bar elidis noci.vago. 

E' o uosso c.lá, o no-o café, a nossa c_rv;ja, 
o nosso , icói- .. 
No Dlat.os, nos Bomb ros, no Paulo, uma 

soc:ala.le rsp_cial s• entrega a ess l jo,acina, 
com mil 6l:r.o que faz pasmar como « ha 
fala .te c ,ore... para -rotos do coutm_rcio , 
allirmára o 

Selvagem! 
Não é só o conda de Santa Maria a querer 

ch v_nas com as azas vol.a.ías para o ia.lo .íi= 
reito;ha moi.% e soer .hor. 

Urna d'estas noive; um patusco sabendo 
qu^ na tvpograpllia Barcellens, se fazem car-
to:s Je vt;:ta a 2oo réis o censo - quiz impres-
sos com, brancos, mas pelo lado das cn,tas! 

r 
✓`Ìt•;iLLl?laC•2%:12(x=.`ÌJ• ICíli'IU•a:'1-'t"i•<:• 

Supponha-se um grosso vnl. de X74 pag., 
bom papel, impressão cui lad l dispost.,an de 
aisuIuptos meVio.lica e art'.s;ica, larga copra 
de informa; ícs, coisas de actualidade, !'cien-
cia,, ! ettras e artes, tu tonitido e em profusão, 
e ter-se-a uma leve id -a do que é aquclle al-
manach, d2 qu-- os si-s. OuMard, Aillottd & C.'•, 
de Lisboa, tiveram a gentileza de o(lèrecer-noz 
uni exemplar. , 

.fll,rratui-ck -s1•r.xiiiar 

Foi-nos oflereci to um exemplar pelo pro-
prietario da tvpographiaAuxiliar d'Escriptorio 
de Coimbra. 

Custa too réis ca 1a exemplar. Importante 
para indicacnes liarias, tendo cl:stinado a isso, 
divi,'ido,, 355 espaços em branco. Vendem-,e 
a too réis ca Ia um na tvpographia Barcelleá-
se. Ha-os proprins para estudantes, padres, 
emprega tos no commercio, commerclall;t•,, 
donas de cara criancas etc. Tão portatcis quc 
podem trazer-se no bolso, dentro da carteira. 

j A Moda Ill,)tstrndrr, p01+1l7iiA p1Pf11'j11P/a feif, Pn, 1'a-
ris, soh a dirPc àn d ua1 espreillistl, 1-11,1 1:100 r,is pr tri-
tuesfre na rua .. arca LO, M, Li+boa, lierellllnPlda -se á1- srn,o-
ras. 


